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Reassentamento Riacho azul - um 
lugaR tRanquilo e bom paRa viveR 

Vista aérea do reassentamento Riacho Azul e UHE Santo Antônio

Equipe de criação do jornal “Informa Riacho Azul”, Roberian, Fran-
cisca, Edmar, Lilian, Francisco, Letícia, Rafael, Roselene e Daniele

cRiação 
do joRnal

moRadoRes

Riacho Azul é um re-
assentamento que possui 
novecentos e oitenta e um 
hectares. Fica localizado 
na margem esquerda do 
rio Madeira, a 18 quilôme-
tros de Porto Velho. Cerca 
de 57 famílias  moram no 
reassentamento. 

O processo de mudan-
ça das famílias começou 
em novembro de 2010. O 
reassentamento foi criado 
para atender às famílias 
que moravam onde hoje 
é o reservatório da usina 
Santo Antônio.

Riacho Azul conta com 
escola, que funciona do 1º 
ao 5º ano, Centro Comuni-
tário e Estação de Trata-
mento de Água (ETA).

O cultivo básico é a 
mandioca que é usada na 
fabricação de farinha de 
mandioca e farinha de ta-
pioca. Mas no reassenta-
mento se planta também 
banana, abacaxi, limão, 
laranja, mamão, varieda-
des de pimenta e cebola de 
palha.

Essa é a primeira edição 
do “Informa Riacho Azul”. 
O jornal foi criado pelos pró-
prios moradores a partir de 
uma oficina realizada pela 
equipe do Ecos do Madeira. 

Durante cinco dias fo-
ram discutidas as melhores 
formas de levar aos leitores 
os assuntos que são de in-
teresse da nossa comuni-
dade para os moradores do 
Riacho Azul, dos reassen-
tamentos vizinhos e da im-
prensa de Porto Velho. 

Esperamos que essa seja 
a primeira de muitas outras 
edições que virão!

Hoje, 57 famílias 
residem no Riacho Azul, 
localizado na margem 
esquerda do rio Madeira, 
a 18 quilômetros de 
Porto Velho.
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poluição do igaRapé Riacho azul
Lixo deixado nos fins de semana é motivo de preocupação

Moradores do Riacho Azul e São Domingos no mutirão de limpeza do igarapé Riacho Azul, em março de 2013

A grande quantidade de 
lixo deixado por visitante e 
pescadores às margens do 
igarapé vem causando pre-
ocupação aos moradores 
das comunidades de Ria-
cho Azul e São Domingos. 

Várias ações voltadas à 
preservação do meio am-
biente já foram realizadas 
pela comunidade com o 
apoio do Ecos do Madeira. 

A moradora do Riacho 
Azul, Maria da Paz, relata 
que é muito difícil educar e 
conscientizar as pessoas e 
que deveria haver uma fis-
calização por parte da San-
to Antônio Energia já que o 
igarapé é fonte de captação 
de água que abastece am-
bas as comunidades. 

O técnico da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) 
Jones Cândido do Carmo 
também entende que é de 
responsabilidade da Santo 
Antônio Energia a fiscali-
zação do local porque o iga-
rapé encontra-se em área 
de APP – Área de Preser-
vação Permanente.

Ao ser entrevistado o 
técnico da Santo Antônio 
Energia Dario Campana 
disse que tudo que a empre-
sa pode fazer é desenvolver 
mais campanhas educati-

vas de preservação do meio 
ambiente. Segundo ele, 
a Santo Antônio Energia 
não tem poder para coibir 
a pesca, a menos que seja 
predatória. 

 A água é um bem valio-
so e a nossa sobrevivência 
depende dela. Portanto, 
cabe à comunidade e, em 
especial, aos visitantes e 
pescadores ajudarem na 
preservação do nosso am-
biente.      

O pastOr raimundO nOnatO 
nascimentO, da Igreja 
evangélIca assembleIa de deus – 
setOr 54 cOnvida para a grande 
cruzada evangelístIca.

dia 15 de junho
local: escola riacho Azul
horário: das 18h às 21:30h.

Participe! 
Você é nosso convidado especial.

se você quer sugerir um assunto, dar sua opinião 
ou publicar um anúncio no “informa riacho azul” 
entre em contato pelo telefone (69) 9976 6286

É preciso 
conscientização, 
pois o igarapé é 

fonte de captação de 
água que abastece as 

comunidades de Riacho 
Azul e São Domingos. 

Maria da Paz, moradora


